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Vantagens do concentrado
na criação a pasto

Quando chega a estação das águas e
os pastos começam a brotar, surge

um ânimo em boa parte dos produtores,
pois é a época de comidÇl farta e barata
para as vacas. A abundância de forra-
gens verdes significa menor dependên-
cia de outros alimentos, especialmente
dos concentrados. Muitos técnicos e
produtores entendem que o melhor é re-
duzir ao máximo o uso de concentrados
para diminuir o custo de produção. No
entanto, é preciso avaliar com cuidado
se, de fato, essa é a melhor alternativa
para se obter lucro na atividade.

Sem dúvida, em sistemas intensivos
de produção o fator de maior impacto
no custo de produção é a alimentação,
que representa até 70% do custo total e
pode determinar o sucesso ou fracasso

Para que os
concentrados

possam ser utilizados
com eficiência, os

volumosos precisam
ser de alta qualidade.

da atividade. Para minimizar o impacto
dos custos de alimentação sobre a ren-
tabilidade, algumas estratégias podem
ser adotadas. Muitos optam por reduzir
a oferta de concentrados, mas há outras
opções: reduzir o custo do concentra-
do com a utilização de ingredientes

mais baratos; melhorar a qualidade
dos ingredientes volumosos e, conse-
quentemente, reduzir a necessidade de
concentrado para atender a exigência
nutricional dos animais; aumentar a
eficiência de utilização dos alimentos,
minimizando perdas.

Para que os concentrados possam ser
utilizados com eficiência, de forma es-
tratégica, é fundamental trabalhar com
alimentos volumosos de alta qualidade.
Os concentrados não podem funcionar
como tapa-buraco para compensar a
baixa qualidade da forragem. Usados
assim, sempre sairão muito caros. Se a
pastagem for de boa qualidade, o produ-
tor passará a ter flexibilidade para usar os
concentrados de forma estratégica, com
bóas chances de sucesso.

Vale a pena suplementar com con-
centrados? Não há uma resposta pronta.
Isso depende de diversos fatores, mas é
imprescindível que as decisões sejam to-
madas não somente de olho nos custos
e no preço recebido pelo leite. O funda-
mental é basear-se no lucro.

O beneficio da suplementação de
animais criados em pastagens sempre é
questionável, uma vez que a utilização do
concentrado aumenta o custo da alimen-
tação. No entanto, o objetivo principal
de um sistema sustentável de produção é
fazer com que sobre o máximo possível
de dinheiro depois de se pagar as despe-
sas com alimentos. Considerando-se que
a alimentação responde pela maior parte
dos custos de produção, esse parâmetro
é sinônimo de eficiência econômica. É
possível obter rentabilidade mais eleva-
da produzindo-se a custo maior, desde
que esse aumento nos custos resulte em
maior rentabilidade do sistema. Essa é a



que precisa ser acompanhado de perto.
Na Tabela 1 estão apresentados os

custos de produção, a receita total e o
retorno sobre o custo de alimentação
de um rebanho de 50 vacas em lac-
tação, comparando ao sistema com e
sem suplementação.

A suplementação proporcionou au-
mento de 7 kg leite/vaca/dia e, mesmo
com aumento de 58% no custo de ali-
mentação das vacas, gerou incremento
de 51% no RMCA, permitindo a ob-
tenção de um saldo mensal adicional
de mais de R$ 5.800,00. Além disso,
é preciso considerar um possível au-
mento na taxa de lotação dos pastos,
uma vez que a suplementação ocasio-
nou uma redução de 24% no consumo
de forragem.

Essa simulação mostra que, mesmo
gastando mais com o uso de concentra-
dos, a suplementação de vacas leiteiras
mantidas em pastagem pode ser muito
vantajosa. Para que isso ocorra, é filll-
damental que o manejo das vacas seja
muito bom e que o volumoso seja de

Tab 1 - Receita menos o custo dos alimentos (RMCA) para rebanho
com 50 vacas em lactação, com e sem suplementação com

concentrado (em reais).
Ingrediente

Produção, kg leite/vaca/dia
Pasto1, kg MO/vaca/dia

Milho moído, kg MO/vaca/dia
Farelo de soja, kg MO/vaca/dia
Núcleo mineral, kg MOlvaca/dia

Kg MO concentrado/vaca/dia

Receita bruta, R$/vaca/dia
Custo por vaca/dia

Custo por kg de leite
RMCA por vaca

Ganho por vaca/dia

Ganho mensal

Sem suplemento
13

65,67

Com suplemento
20

49,75

3,75

1,68

0,38

5,81

17,80

6,28

0,314

11,52

3,92

5.878,13

0,38

0,38

11,57

3,97

0,305

7,60

1 Pasto = 61% NOT, 50% FON, 14% PB.
2 Os preços dos concentrados e do leite foram os apontados pelo CEPEA (outubroI2011).

alta qualidade. Oferecer pasto de alta
qualidade pode reduzir a quantidade
de concentrado necessária para atender
às exigências dos animais, e na maior
parte das vezes isso não demanda gas-
tos, pois depende totalmente das práti-
cas de manejo.

O que melhor caracteriza a qualidade
de um alimento são seus teores de prote-
ína (PB) e energia (NDT). Para os volu-
mosos, o teor de fibra (FDN) também é
determinante, uma vez que, além de afe-
tar o teor energético do alimento, interfe-
re diretamente na capacidade máxima de

Dica!
i Como Estabilizar
mais rapidamente?

Fase 1: Com mU~o boa compaclação do silo.
Fase 2: Nesta fase ocorrem as maiores perdas: é preciso

baixar o pH a menos de 4,5 para inativar c1ostrtdios e
coliformes reduzindo assim a perda de energia e

protelnas. Acelere esta fase com KERA-SIL, os
inoculantes da Kera com alta concentra~o bacteriana.

Fase 3: bactér~s Iácticas homofermentativas do
inoculante, predominantes, não há perda de energia.

Fase 4: Compactar mu~o bem no momento de ensilar e
usar pelo menos 20cm de toda a frente do silo por dia.
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ingestão. Para uma vaca leiteira, a fibra é
especialmente importante por estimular
a mastigação e ruminação e, com isso,
proporcionar a manutenção do ambien-
te ruminal favorável à maximização da
síntese de proteína microbiana (PMic),
que é a principal fonte de aminoácidos
para os ruminantes.

O valor nutritivo de uma forragem
pode variar bastante em função das con-
dições ambientais. Os teores de PB das
plantas forrageiras, por exemplo, são
altamente influenciados pelas doses de
nitrogênio aplicadas após cada corte ou
pastejo. A idade da planta também afeta
seus teores PB, FDN e NDT. No início de
seu desenvolvimento, a planta forrageira
possui FDN predominantemente com-
posta por celulose e hemicelulose. No
decorrer de seu desenvolvimento, a plan-
ta precisa acumular mais lignina para ga-
rantir a sustentação de seus tecidos, e por
isso o teor de FDN aumenta, e a sua com-
posição piora. Via de regra, quanto maior
o teor de lignina na fibra, menor é sua di-
gestibilidade. Essa fibra menos digestível

Tab. 2 - RMCA para rebanho com 50 vacas em lactação,
produzindo em média 22 kg leite/vaca/dia, considerando-se

pastagens de qualidade diferentes (em R$).
Ingrediente

Milho moído, kg MO
Caroço de algodão, kg MO

Farelo de algodão, kg MO

Farelo de soja, kg MO
Pol a cítrica, kg MO
Núcleo mineral, kg MO
Kg MO de concentrado
Custo por vaca/dia

Custo 20r kg de leite
Kg leite/kg concentrado
RMCA por vaca
Economia mensal

Pasto Melhor1

1,14

0,78

2,98

0,00

2,10

0,40

7,40

6,36

0,289

2,97

13,22

1.377,83

Pasto Pior1

1,59

1,11

3,20

0,56

2,10

0,40

8,96

7,27

0,331

2,46

12,31

1 Pasto melhor = 59,5% NOT, 50% FON, 12% PB; Pasto pior = 55% NOT, 65% FON, 9% PB;
2 Os preços dos concentrados e do leite foram os apontados pelo CEPEA (outubrol2010).

ocupa bastante espaço no trato digestivo,
limitando a capacidade do rúmen e, con-
sequentemente, reduzindo o consumo de
MS, o que pode ter um grande impacto na
produção e na rentabilidade.

A simulação a seguir demonstra duas
situações em que volumosos de baixa e
alta qualidade foram utilizados na dieta
de um rebanho de 50 vacas em lactação,
criadas a pasto, produzindo em média 20
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Concentrados não são
tapa-buracos para compensar
a baixa qualidade da forragem

kg leite/dia. Da mesma forma que na si-
mulação anterior, o resultado é avaliado
de acordo com a RMCA proporcionada
por cada dieta, com o objetivo de des-
tacar a influência da qualidade do volu-

Mesmo gastando
mais com o uso

de concentrados,
a suplementação
de vacas leiteiras

mantidas em pastagem
pode ser muito

vantajosa.

moso no lucro da atividade.
A Tabela 2 mostra a formulação das

duas dietas, para as quais se preparou
um concentrado específico para com-
plementar as características de cada
forragem, a fim de se atingir o nível de
produção estabelecido.

Com o pasto de melhor qualidade é
possível economizar 1,56 kg de concen-
trado por vaca/dia, pois essa forragem
pode ser consumida em maior quantida-
de, principalmente em função de seu me-
nor teor de fibra. Além disso, o concen-

trado utilizado com o pasto de melhor
qualidade tem menor custo, pois tem
menos proteína. Sendo assim, é possí-
vel obter uma economia mensal de mais
de R$ 1.370,00 para esse rebanho, por
meio da melhoria da qualidade do pas-
to. São níveis passíveis de serem atingi-
dos apenas com alterações de manejo,
sem implicar aumento de custos.

A suplementação das vacas em pas-
tejo com concentrados pode ser uma
boa ferramenta para melhorar o lucro,
desde que as vacas tenham acesso a pas-
to de boa qualidade, além de condições
adequadas de conforto e manejo. Dessa
forma, mesmo que o custo de produção
aumente, é possível ganhar mais dinhei-
ro. Isso sem considerar a possibilidade
de aumento na taxa de lotação dos pas-
tos em função da redução no consumo
de forragem quando se oferecem con-
centrados. Se isso ocorrer, é possível
alimentar mais animais na mesma área,
o que também pode ser um importante
fator de lucratividade. •


